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Este relatório representa a estimativa do Valor Bruto de Produção da Agropecuária de Minas Gerais, considerando dados de preços até AGOSTO de 2022. 

 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE – relatório Setembro/2022 

O presente relatório traz para as informações de 2021, considerações da divulgação dos dados do 4º trimestre 2021 da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, Pesquisa 
Trimestral do Leite e Produção de Ovos de Galinha, divulgada pelo IBGE. 

Para o ano de 2022, considerou-se a divulgação dos dados do 1º trimestre 2022 da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, Pesquisa Trimestral do Leite e Produção de 
Ovos de Galinha, divulgada pelo IBGE, comparativamente com o 4º trimestre de 2021. 

Para os produtos da agricultura, considerou-se os dados disponíveis no Levantamento Sistemático da Produção Agrícola de Minas Gerais, referente a agosto/2022, 
disponíveis no portal do IBGE e publicados em setembro/2022. Informa-se que, para as culturas de arroz, feijão 1ª safra e soja observou-se manutenção das estimativas de 

produção das safras. Pontualmente, os produtos que tiveram variação a menor nas safras foram: feijão (2ª safra), milho (2ª safra) e sorgo. Os demais produtos tiveram 
aumento da estimativa de produção no mês de agosto/2022. 

Para Cana, os dados de produção considerados são do ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA – Cana de Açúcar – Safra 2022/23 1º levantamento. 

Para Café, foram considerados os dados do Boletim de Acompanhamento da Safra de Café – Safra 2022 2º levantamento. 

 

Alteração de metodologia 

A partir de janeiro de 2020, ocorreu mudança na metodologia do indicador Valor Bruto da Produção do Agronegócio Mineiro (VBP-MG). 

A produção de cana passou a contar com a fonte CONAB. Essa fonte discrimina apenas a produção destinada para açúcar e álcool, subprodutos da cana-de-açúcar. Foi 
necessária a alteração da metodologia a fim de indicar a melhor composição do VBP da atividade e na mensuração do indicador. A fonte de preços continua sendo o 

Instituto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA), que disponibiliza o preço da tonelada, referência para o preço praticado em Minas Gerais. 

Para “banana”, passou a ser considerada a média de preços semanais para as praças Norte de Minas e Delfinópolis, disponíveis no CEPEA/Esalq-USP e Abanorte (Norte de 
Minas). 

 


